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S I S T E M A T I C I D A D E    D O    AS S O C I A C I O N I S M O  
(A S S O C I A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A sistematicidade do associacionismo é a técnica da junção em bloco das 
conscins com elevada consciência de equipe, capazes de vivenciar a autolucidez quanto às pró-

prias funções no conjunto de trabalhadores dedicados à realização da mesma tarefa ou empreendi-

mento. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo sistema vem do idioma Latim, systema, “reunião; juntura; sistema 

(termo musical)”, emprestado do idioma Grego, sýstéma, “reunião em algum corpo, seja de vários 

objetos, seja de partes diversas do mesmo objeto; conjunto; totalidade; o sistema de determinado 

corpo no seu conjunto; conjunto de específica composição literária; tropa de homens; multidão; 

colégio de religiosos; corporação; companhia; assembleia política (em referência ao Senado 

romano); confederação; associação; liga; conjunto de instituições; constituição política; massa de 

sangue ou de humores”. Surgiu no Século XVIII. O vocábulo associação deriva provavelmente 
do idioma Francês, association, “unir a alguém; companhia; sociedade; aliança; confederação; ca-

bala; liga; conjuração; conspiração”, e este do idioma Latim Tardio, associare ou adsociare, “jun-

tar; unir; ajuntar”. Apareceu no Século XIX. A palavra associacionismo surgiu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Raciocinalização da Associaciologia. 2.  Estruturação técnica do As-

sociacionismo. 3.  Formulação associativa. 

Neologia. As duas expressões compostas sistematicidade do associacionismo social  

e sistematicidade do associacionismo parassocial são neologismos técnicos da Associaciologia. 

Antonimologia: 1.  Desassociação de ideias. 2.  Antagonismo ideativo. 3.  Antipodia in-

telectiva. 4.  Incompatibilidade ideológica. 5.  Diferenciação objetiva. 6.  Cisma grupal. 

Estrangeirismologia: o esprit de corps; o teamwork; o tour de force; o brainstorming 

da equipe de pensadores; o Administrarium; os exempla trahunt; o modus vivendi cooperativo;  

o upgrade evolutivo; o give-and-take sem conflitos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da Cosmovisiologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da megafraternidade; os propensenes; a propense-

nidade; a associação de grupopensenes; a grupopensenidade; a associação dos pensenes pessoais; 

a acumulação de associações pensênicas. 

 

Fatologia: a sistematicidade do associacionismo; a livre associação de neoconstructos 

libertários; o mosaico de associações vocabulares na comunicação; a taquicognoscência; a inter-
fusão cognitiva lúcida; a faculdade mental; a associação de ideias dos dicionários (vocábulos-for-

mas) e das enciclopédias (ideias-conteúdos); a interatividade; os confrontos; os cotejos; a associa-

ção dos potenciais existentes; a associação das iniciativas; a atenção lateral; a abordagem pano-

râmica e cosmovisiológica; os elos; os duos; a Associação dos Doadores Voluntários de Sangue; 

a Associação Internacional de Programação Existencial (APEX); a Associação Internacional de 

Inversão Existencial (ASSINVÉXIS); a Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da 

Conscienciologia (CEAEC); a Associação Internacional de Comunicação Conscienciológica 

(COMUNICONS); a Associação Internacional Editares. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 
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III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo das associações de ideias novas; o sinergismo interas-

sistencial associação-cooperação. 

Principiologia: a associação de princípios mentaissomáticos evolutivos; o princípio do 

ressarcimento evolutivo; o princípio do heteroperdão; o princípio da inseparabilidade grupocár-

mica; o princípio da prioridade compulsória; o princípio de causa e efeito; o princípio do deter-

minismo evolutivo. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Tecnologia: a técnica da Confrontologia; a técnica de associação de ideias úteis; a téc-

nica da megassociação de temas. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico evolutivo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Sociólogos. 

Efeitologia: o efeito potencializador das associações de ideias evoluídas; o efeito halo 

ou em ricochete. 

Ciclologia: o ciclo da recomposição grupocármica. 

Enumerologia: a assembleia; a companhia; o colégio; a aliança; a sociedade; a corpora-

ção; a confederação. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação dos opostos. 

Crescendologia: o crescendo crise-crescimento. 

Trinomiologia: o trinômio Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia; o trinômio me-

mória pessoal–associação de ideias–atenção dividida; o trinômio interassistencial acolhimento- 

-orientação-encaminhamento; o trinômio intercompreensão-intercooperação-interassistenciali-
dade; o trinômio soluções de problemas–resoluções de conflitos–progressões de tarefas; o trinô-

mio diagnóstico-terapêutica-remissão. 

Polinomiologia: o polinômio constatação do fato–investigação do parafato associado– 

–hipótese interpretativa–atestação elucidativa. 

Paradoxologia: o paradoxo da semelhança nas diferenças; o paradoxo do antagonismo 

sadio; o paradoxo da domesticação mútua. 

Politicologia: a lucidocracia; a meritocracia evolutiva. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo na convivialidade e no voluntariado. 

Filiologia: a conviviofilia; a gregariofilia; a sociofilia; a parassociofilia; a xenofilia;  

a comunicofilia; a cosmoeticofilia. 

Holotecologia: a maturoteca; a evolucioteca; a cognoteca; a cosmoeticoteca; a conscien-
cioteca; a parapsicoteca; a encicloteca. 

Interdisciplinologia: a Associaciologia; a Concordanciologia; a Conciliologia; a Socio-

logia; a Conviviologia; a Intrafisicologia; a Evoluciologia; a Assistenciologia; a Conotaciologia;  

a Vinculologia; a Conexologia; a Grupocarmologia; a Comunicologia; a Autocriteriologia; a Cos-

movisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-
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tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-
no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens associator; o Homo sapiens designator; o Homo sapiens 

autoperquisitor; o Homo sapiens didacticus; o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens 

expositor; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens orthopense-

nicus; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: sistematicidade do associacionismo social = a aplicada na Empresa 

Conscienciocêntrica (EC); sistematicidade do associacionismo parassocial = a aplicada na Insti-

tuição Conscienciocêntrica (IC). 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Associaciologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Associaciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 20 ca-

tegorias de agentes intelectivos do associacionismo: 

01.  Acordo. 

02.  Afinidade. 

03.  Aliança. 

04.  Coadjuvação. 

05.  Coerenciologia. 

06.  Compatibilidade. 

07.  Conciliação. 

08.  Concordância. 

09.  Conexão. 

10.  Conjugação. 

11.  Contiguidade. 

12.  Correspondência. 

13.  Encadeamento. 

14.  Entrecruzamento. 

15.  Equipe. 

16.  Identificação. 

17.  Interesse. 

18.  Interfusão. 

19.  Paralelismo. 

20.  Similitude. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a sistematicidade do associacionismo, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 
interessados: 

01.  Antagonismo:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

02.  Associação  didática:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Auditoria  da  pancognição:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Autesforço  convergente:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

06.  Bloco  intelectivo:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Condomínio  cognopolitano:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

08.  Conexão  acumulada:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

09.  Conjunção  autocognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

10.  Grupo  de  neoideias:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

11.  Interação  evolutiva:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

12.  Interrelações  interdisciplinares:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

13.  Sistemata:  Experimentologia;  Neutro. 

14.  Sistematização  comportamental:  Paraetologia;  Neutro. 

15.  Técnica  do  bloco  tridisciplinar:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

 

A  SISTEMATICIDADE  DO  ASSOCIACIONISMO  MAIS  EVO-
LUÍDA,  DE  TODAS  AS  NATUREZAS  TEÁTICAS,  É  EXEM-
PLIFICADA  NO  VOLUNTARIADO  INTERASSISTENCIAL  DOS  

EMPREENDIMENTOS  EVOLUTIVOS  CONSCIENCIOLÓGICOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, compreende a sistematicidade do associacionis-
mo? Você participa do voluntariado da Conscienciologia? 


